
Um não sei que especial
O dia 26 de julho, desde muitos séculos foi estabelecido na liturgia da Igreja como a celebração da
memória de São Joaquim e Santa Ana, pais de Maria e, portanto avós de Jesus Cristo. Desta memória
litúrgica nasceu a comemoração do Dia dos Avós.

Convivi alguns anos com meus avós maternos, os paternos já haviam falecido antes mesmo que meu
pai tivesse se casado e ao longo de minha vida fui me deparando com muita gente mais vivida que
ocupou um pouco esse posto de avô ou avó.  Meus avós maternos eram gente muito  simples,
nasceram e viveram sua vida toda na pequena cidade mineira de Andradas, de onde saíram poucas
vezes. Eram figuras veneradas por mim e tinham um “não sei que” de especial que desde menino me
fazia querê-los muito bem e desejar estar com eles, em especial para ouvir as histórias que contavam
do tempo em que viveram na roça, quando minha mãe ou meus tios nasceram, o que faziam, que
dificuldades passaram… Não falavam muito, mas ainda assim me sentia amado por eles e ouvir isso
verbalmente pouco me importava.

Muita gente distingue o amor “afetivo” do amor “efetivo” e há muito de verdade nesse tipo de
distinção. Lembro-me de meu avô que foi agricultor a vida toda, taciturno, observava tudo, não tinha
o costume de fazer carinho ou coisa do tipo, mas sabia que eu gostava muito de café e quando ia
beber o seu já tirava do armário uma xícara a mais e me avisava que ia tomar seu café. Isso já era o
suficiente para que eu entendesse que ele me queria bem.

Minha avó preocupava-se em me fazer comer o tempo todo e em me arranjar do melhor modo para
poder dormir ou brincar na sua casa. Minha mãe, como quase toda mãe, julgava que eu abusava
dessa bondade querendo sempre que possível ir passar uns dias na casa deles e, não raro, me
advertia que não deveria aceitar nenhum convite para passar muito tempo por lá, porém, a cada
uma das férias escolares que se avizinhavam, mesmo com as negativas de minha mãe, no fundo eu
sempre esperava por aquela visita na casa de meus avós, no qual minha avó acabava perguntando
em público, diante de toda família, quando eu iria passar uns dias por lá. Nunca combinei nada com
ela e nem teria coragem de fazê-lo, mas como que numa cumplicidade inconsciente a pergunta
sempre vinha precisa e certeira, quase constrangendo meus pais a permitirem que eu ficasse um
tempo por ali. Mesmo sabendo que meus pais não gostariam que aceitasse, eu nunca recusava.

Minha relação com meus avós sempre foi desse amor efetivo, sem muitas palavras, sem muitos
afetos exteriorizados, mas algo simples, direto e claro. Eles sabiam que eu os amava, mesmo sem eu
nunca ter lhes dito e o mesmo ocorria comigo. Meu avô morreu numa dessas minhas visitas de
férias. Era janeiro, as aulas ainda demorariam a começar. Em maio do ano seguinte foi a vez de
minha avó. Com a morte de ambos as férias já não eram mais iguais, mas a memória de ambos me
fazia pensar no quanto foi bom tê-los por um tempo, porque de todas as histórias que eu ouvia de
minha mãe, incluindo as correções severas de que ela e meus tios foram alvo, essas eram coisas que
nunca tinham acontecido comigo e que talvez o afeto que meus avós não souberam ou não puderam
lhes dar, foi de certo modo direcionado a mim e aos outros netos, como que numa reserva de amor
que era  para os  filhos,  mas que as  dificuldades da vida os  levaram a oferecer  a  nós,  felizes
receptores daquilo que faltou a nossos pais.

Enquanto finalizo estas linhas, vejo se repetir na vida de minha filhinha, ainda bebê, um pouco de
minha história: o avô paterno dela também se foi antes que eu casasse, mas ainda que o uso da
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razão de modo pleno lhe escape, hoje foi dia de levá-la pela primeira vez ao túmulo de seu avô para
lhe dizer que ali estava alguém que me ensinou a como ser pai. Celebremos alegremente a vida dos
avós que se foram, daqueles que estão conosco e as marcas indeléveis que o convívio com eles
imprime em nossas vidas!
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